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Completamos mais um número do jor- 
nal An arquia, modificando sua composição 
gráfica e a distribuição de seções. Abrimos 
uma seção para publicar as cartas, firmamos 
o espaço das entrevistas e continuamos com 
a imprensa e notícias libertárias, agora conju- 
gadas. Nas chamadas ficam os toques dos 
pensadores libertários relacionados ao conte- 
údo dos textos. 

O texto de capa não é erro de impressão, 
trata-se de um humanismo radical-o Anarquis- 
mo - que rompe os limites do homem e resga- 
ta sua liberdade. Retomamos a expressão anar- 
quista do movimento estudantil em maio de 
1968, desmestificamos a visão burguesa de 
ecologia, bem como o desvio autoritário do 
socialismo, representado pelos partidos de es- 
querda. Levantamos a história recente do mo- 
vimento anarquista em Curitiba através do 
historiador Elton Luiz Barz. Tendo a liberda- 
de como princípio ético, expressamos nossa 
visão de realidade, buscando meios condizen- 
tes para modificá-la. 
Viva o socialismo libertário! 

W? 
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Este desnbafo surgiu uurn moinetito quando 
a agouia tomou conta e tia)u insuportável 
ouvir lautas mentiras, quando a realidade ex- 
plícita é gritante e fala mais alto Agosto de^6. 

I'arem com esta comédia que espalha 
desgraça e discórdia entre os homens 

Parem cum estas luzes que estão ce- 
gando as criaturas. 

Parem atm esta fumaça que pesa so- 
bre nossas cabeças, 

Parem ajm esta poluição que mata e 
destnSi nossos mares e rios, 

Piiicm com esta política que leva uc 
bico os inocentes e os sacrifica em massa 
sem o mínimo de escrúpulo, 

Parem com esta tortura humana, 
Parem com estas cadeias superpovoadas, 
Parem com estes pactos econômicos 

e porcos pactos sociais à custa da fome da 
maioria, 

Parem com esta infinita falsidade, 
Queimem as constituições e todas es- 

tas leis que encobrem os erros e crimes dos 
poderosos, 

Jogueni no fogo a l_ei Universal dos 

Direitos do Homem, 
Expliidam a ONU. 

ACABHM CJOM BSTi:- TbATRO 

Parem de pregar porcas e demagogas 
teorias, 

Parem C(jm esta tecnologia elitista e 
longe da maioria dos homens, 

Parem com esta loucura humana, 
Parem com estes estômagos vazios, 
Parem com esta educação comprometi' 

da com a morte da nossa cultura e a domina 
ção do nosso povo, 

Parem com esta burocracia que só dl 
vide e distancia as criaturas, 

Farem ajm este sistema que esmaga 
a todo instante os menos privilegiados e en- 
che as mãos dos famigerados capitalistas. 

Parem ctyn estes fuzis em riste, 
Parem com esta sirene ensurdecedora, 
Parem com estes altos muros, 
Parem com estas IflOfl chaves e tran- 

cas nas portas, 
Pareiij com estes casebres, 
Parem com as injustiças sociais, 
Parem com estas lágrimas pela ameaça, 

IMPRENSA E NOIICIAS 
LIBERTÁRIA 

- Recebemos o n^ 1 do Boletim 
"Cara Dura", editado em São Paulo, 
que neste ntimero traz artigos sobre o 
V de Maio, educação libertária e uma 
matéria sobre a Associação Níuudial 
Anacionalista. Vale a pena conferir. 
Pedidos pela Caixa Postal 56.M0 - Cep: 
03999 - São Paulo. 

- Recebemos o informativo "Libe- 
ra...Amore Mio" do Círculo de Estudos 
Libertários do Rio de Janeiro. Maiores 
informações para os seguintes endere- 
ços: GRUPO UTOPIA - CP. 15.001 
- Cep: 20155; GAJO (Grupo Anarquis- 
ta José Oiticica) - CP. 14.578 - Cep: 
22420; GAAD (Grupo Anarquista 
Ação Direta) CP. 68.003 - Cep: 21944; 
MUTIRÃO CP. 126049 Cep 24.240; 
VTRA-LATA CP. 5.086 - Cep: 21.042, 
todos do Rio de Janeiro. 

- Recebemos o n*" 3 do "O MUTI- 
RÃO", jornal de excelente qualidade 
que divulga a luta pela Autogestão en- 
tre os trabalhos rurais e "sem-tetos". 
Contatos pela Caixa Postal 126.049 - 
Cep: 24.240 - Rio de Janeiro. 

- Também do Rio, chegou a revis- 
ta Utopia n° 4, que como de costume 
veio com inúmeros artigos de ótima 
qualidade, destacando também a produ- 
ção gráfica do periódico. Parabéns ao 
grupo. Pedidos pela Caixa Postal 15.001 
- Cep: 20.155 - RJ. 

- Foi realizado no dia 22 de julho, 
no Solar do Barão, a Mostra de Fanzi- 
nes, promovido pela Fundação Cultu- 
ral de Curitiba, esperamos que no pró- 
ximo Festival se abra um maior espa- 
ço para aqueles fanzineiros que lutam 

contra uma série de dificuldades mas 
não deixam a peteca cair divulgando 
a sua idéia. Fica aqui uma pergunta 
aos organizadores; Será que houve al- 
gum tipo de censura, já que muitos fan- 
zines não foram incluídos na Mostra ? 

- O Coletivo Anarquista Brancale- 
one e o grupo 02 de SOMA de Curiti- 
ba promovem o lançamento do livro 
"Histórias Curtas e Grossas" do escri- 
tor Roberto Freire. O evento compreende. 

Dia 20/08 - Palestra "Erotis- 
mo e Revolução" às 18:30H; 

- Show de viola 
com Paulo Freire às 21:00H; ; 

- Lx)cal- Bibliote-j 
ca Piiblica do Paraná (R. Cândido dei 
Abreu, s/n^) 

- Noite de Autó-i 
grafos - Início às 18:00H j 

Local: Bar Bifei 
Sujo 

- O Grupo 02 de SOMA de Curi 
tiba tendo cora os Somalerapeutas Ro- 
berto Freire e João da Matta, os únicos 
existentes hoje no país encontra-se em 
aberto para novas inscrições somente 
até 28 de agosto. A SOMA é uma tera- 
pia corporal criada e desenvolvida por 
Roberto Freire baseada em Reich, Ges- 
telt, anti-psiquiatria, capoeira e anarquis- 
mo. Fimciona com vivências mensais 
aim os somalerapeutas, reuniões de 
grupo e prática de capoeira Em Curiti- 
ba a SOMA está vinculada à capoeira 
com o mestre Sergipe do Centro Para- 
naense de Capoeira - R. Pedro Ivo, 598 
- Centro. Inscrições com I^eonidas fo- 
ne 266-6775 ou Marcos fone 262-6931. 

Parem com o egoísmo e a ganância por- 
que eles têm o dom de manipular o universo, 
adulterar a constituição genética da nossa es- 
pécie, tornar estéril nosso planeta levando em 
bora a mínima perspectiva de vida. 

Façamos um esforço 

Salvemos a nós mesmos, 
o nosso planeta, 
os que ainda teimam em vi 

ver nos ovos e ventres grávidos de todas as 
espécies. 

Salvemos a vida. 

Ester Madalena Bento 
Lármata Anarquista Brancaleone 

(em 86, meu desespero era traduzido desta 
forma. Hoje muitas questões novas e agravan- 
tes engrossariam esta lista... Poupemos enume- 
rai tantas desgraças, usemos toda nossa ener- 
gia com força e com vontade para colecionar 
alternativas de vida mais digna). 

(S É animador receber o jornal, 
bem como as notícias que mostram 
a efervecência das idéias anarquistas 
em sua região. A cada dia que pas- 
sa sentimos a nitidez do amadureci- 
mento do movimento anarquista 
em algumas regiões do Brasil. Um 
dia restituiremos a força que tínha- 
mos no início do século (espero que 
este dia esteja perto). 

Quero deixar bem claro que 
o jornal é ótimo e de suma importân- 
cia para todo o movimento anarquis- 
ta brasileiro. Agradável a entrevista 
cora o Jaime Cubero. 

Moésio - Cubatão/SP 

AN-ARQUIA jornal do Movimento Anarquisu de QiritibiL 

Parte gráfica - Nci Amaral, Simonc Steia, Ratael e Esler 
Bio Editorial: Simonc Stein. Rafael, Ester, Denise e Marga. 
As malérias são de eidnsiva responsabilidade dos gnipo, 
abrindo espaço  paia debates e a discórida. Já (,ue toda a 

padronização é a semente do aotorilarismo. 

Este iomal é produto do esforço Federativo dos grupos 
Ubertários de Curitiba, baseados acima de tudo na autoges- 
tão c na liberdade. Este t o espaço onde cada um dos gru- 
pos mantém sua autonomia sem deini de contribuir para 

o coletivo. 
Este é o principio anarquista, este é o principio do nosso jornal P-,N]-  ÇSÇ-~0^\ '"^ 
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Atualmente fala-se muito em ecologia, con- destruindo sua própria originalidade. Como diz 

servação da natureza, consciência ecológica. Faz- Bookin: "É necessário estar convicto de que as 
se campanhas de conscientização; porém o que  forças que conduzem a sociedade para a aniquila- 
se observa em termos de resultados práticos é 
muito pouco em comparação com os esforços dis- 
pensados: o desrespeito à vida continua ocorren- 
do, sendo seus efeitos sobre o meio ambiente fa- 
cilmente detectados. Por que este retomo tão abai- 

ção planetária têm suas raízes nunaa economia 
mercantil de "crescer ou morrer",,num modo de 
produção que se expande enquanto sistema com- 
petitivo". Estamos esquecendo que somos tão im- 
portantes quanto uma árvore, uma flor, um pássa- 

xo das expectativas ? Ein matéria de preservação ro. Porque, apesar de se considerar um ser supe- 
do meio ambiente estamos pior do que muitos rior aos outros animais por possuir um raciocínio 
anos atrás, quando nada se fazia em termos de lógico, despreza seus impulsos sujeitando-se a 
"ecologia". Isto vem ocorrendo porque há concen- um sistema autoritário, cheio de moralismos e re- 
tração de forças no combate aos efeitos e não às gras de comportamento, a empregos que não lhe 
causas do problema; conseqüentemente as solu- dão prazer, enfim, a tudo o que vai contra a sua 
ções são parciais e as respostas não duradouras, própria natureza. Enquanto estamos preocupados 
E não estamos falando das causas veiculadas pelos em preservar somente o que nos é externo, esque- 
meios de comunicação, por si só, não são causas cemos que somos parte integrante do planeta Ter- 
mais sim o modo como são utilizados. É lógico ra e que a nossa autopreservação é peça funda- 
que é necessário deter a construção de usinas nu- mental para a harmonia de toda a vida existente, 
cleares, quando existem formas menos nocivas O que o homem faz com a natureza com a qual 
de obtenção de energia, deter o uso de substân- interage é reflexo do que faz consigo mesmo. E 
cias tóxicas. Porém, há causas anteriores a estas: preciso que se invertam as prioridades para que 
anterior ao relacionamento do homem com o a preservação do meio seja um processo conse- 
meio ambiente existe o relacionamento do homem quente da nossa própria autopreservação. 
com ele mesmo e, como ser social, do homem Dentro deste contexto, o que necessitamos 
com os outros homens (sociedade). E aqui está não são campanhas ecológicas que nos digam co- 
a grande questão: como os seres humanos estão mo preservar, o que fazer, o que não fazer. Ne- 
relacionados consigo mesmo e com os outros ? cessitamos, porém de uma mudança muito mais 
Como meros componentes de um sistema autorita- radical e ampla, uma verdadeira revolução políti- 
riamente hierarquizado, dividido, classificado, ca: o anarquismo. Porque acreditamos que, so- 
Esta sociedade, tal como está estruturada, esma- mente indo contra todas as ^^ 
ga o instinto de autopreservação do ser humano, formas   de   autoritarismo   ^í'*A<   y/ - "> 

O MOVIMENTO ESTUDANTIL 22 DE MARÇO 
e o MOVIMENTO ESTUDANTIL LIBERTÁRIO HOJE 

Na França, durante a revolta estudantil em 
maio de 1968, havia muitos grupos de estudantes 
"revolucionários". Dentre eles, o movimento 22 
de março, que tinha caráter anarquista. O movi- 
mento organizava-se através de assembléias que 
sempre buscavam o consenso unânime em suas 
decisões. Dessa forma, o 22 de março foi o gru- 
po que melhor se adaptou à realidade revolucioná- 

mavam a frente nas barrica- 
das contra a polícia. E den- í ^ \^- ^^''^ *^' 
tro do espírito de luta contra a política tradicio- 
nal e o poder instituído que caracterizam o movi- 
mento de maio de 68, o movimento 22 de mar- 
ço marcou pela volta do anarquismo ao cenário 
revolucionário, acabando com o preconceito mar- 
xista de ser uma "ideologia pequeno-burguesa 

ilido fluii ;.ij,uJi,2,;iJidc a adn íikiGàccmeütc" que íeatE Ib.e iiü- 
pontaneidade de maneira posi- 
tiva para as ações autônomas. 

rifc> 
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Outra característica do movi- 
mento 22 de março foi a dis- 
cussão levada dentro das uni- 
versidades (Sorbonne e Nan- 
terre). Segundo Daniel Conh- 
Bendit, os anarquistas eram 
o que mais discutiam com os 
professores, que criticavam a 
maneira autoritária do ensino, 
que buscavam a maior liberdade sexual e a liber- 
tação das mentes. 
Como a UNEF (União Nacional dos Estudantes 

ís^Alll 
\0 pingir ao longo dos anos. 

ÚÍ^i 
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A importância do ressurgi- 
'^ <^f,y /k''\   mento do anarquismo nos meios 

|*''Í'V.-^^'S-'* '^â^fr-Vy^ acadêmicos e o movimento 22 
, /, 1, ]' /. / % i ^-Y '^^ março merecem nossa aten- 

'^'4íl-^,^^-#'-'^---'^r^í''^í;/AÇão e nosso estudo, a fim de 
'--^^^'S^ '       desenvolver uma política estu- 

dantil libertária e uma atuação 
anarquista efetiva nesse meio. 
A idéia da Universidade Livre 
e da escola comunitária são pon- 

tos a serem discutidos, bem como a própria Peda- 
gogia Libertária. 
Para isso, faremos um trabalho conjunto entre a 

W=I';í/ 
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Franceses) era dominada pelos Burocratas do Liga dos Trabalhadores em Educação e o Movi- 
PCF, os anarquistas, que sempre rejeitaram a po- mento Estudantil Libertário, iniciando com o te- 
lítica partidária, desenvolvem então unia política ma "Pedagogia Libertária". Interessados escrevam 
universitária, objetivando a pedagogia libertária para a caixa postal do jornal pedindo a bibliogra- 
de Francisco Ferrer. Segundo o historiador Eric fia básica de estudo, e enviaremos informações 
Hobsbawn, foram também os anarquistas que to- maiores. 

existentes, tanto no plano social (estado, família) 
como no plano pessoal (relações afetivas) o indi- 
víduo poderá se expressar dentro de sua originaU- 
dade, isto é, ser ele mesmo sem nenhuma forma 
de submissão e repressão. Então, homem e meio 
ambiente compõem um corpo só, indivisível: a 
Terra. A partir daí começa o que realmente acre- 
ditamos ECOLOGIA; somente desta forma pode- 
remos ter alguma esperança de não sermos ani- 
quüdados por nós mesmos. 

Em Curitiba podemos observar que o que 
se faz a nível de "ecologia" é apenas desviar a 
atenção das causas reais para veicular uma preo- 
cupação ecológica com fim promocional. Somos 
a Capital Ecológica do Brasil, onde o que se di- 
vulga ser "ecologia" é juntar o lixo que não é li- 
xo, é preservar tantos metros quadrados'de ver- 
de, criar parques; temos, inclusive, uma Guarda 
Verde "para orientar os freqüentadores e, ao mes- 
mo tempo, garantir o bem estar nas áreas verdes 
espalhadas pela capital paranaense", como expH- 
cou o Prefeito Jaime I^emer. O que não podemos 
deixar de perceber é o que está por trás disto: dis- 
farçada em política de preservação do meio am- 
biente está uma maneira extremamente autoritária 
de manter o que temos hoje a nível de socieda- 
de, isto é, repressão do livre pensar, amar, agir; 
é a partir da liberação destes pontos em cada in- 
divíduo que começa o que realmente acreditamos 
ser ECOLOGL\. 
Denisé Wal 
L'Armata Anarquista Brancaleone 

A ÉTICA 
ANARQUISTA 

Muitas vezes algumas pessoas criticam nossa postu- 
ra dizendo que é ingenuidade querer a participação de to- 
das as pessoas no processo decisório, que ninguém quer 
saber de nada e que as pessoas "realmente" interessadas 
é que devem decidir e agir em nome dos outros. Partem en- 
tão para um discurso reacionário de que as coisas são as- 
sim mesmo, que devemos usar de estruturas existentes nes- 
sa sociedade para transformá-la, que devemos encarar a 
realidade. 

Sobre a primeira afirmação, dizer que as coisas são 
Kcsim rriFFmc é qurpc comr Hi-cr que PP rcif?"? sempre 
vão ser assim. Ora, nós sabemos como as coisas são, ca- 
so contrário não seríamos anarquistas. Sabe da exploração 
capitalista, que gera o individualismo e egoísmo dos próprios 
explorados, sabemos da apatia geral quanto aos processos 
de decisão, sabemos da desconfiança, do medo, da falta 
de iniciativa que as pessoas, ao longo de uma educação 
autoritária, assimilaram no seu cotidiano. 

Sobre a segunda afimíiação de que devemos usar das 
estruturas existentes, conhecemos tambémas atuais estrutu- 
ras, que usam em seu modelo o mesmo autoritarismo que 
condenamos, e é lógico que essas estruturas nunca nos le- 
varão à uma sociedade libertária. 

Sobre a última afirmação de que devemos encarar a 
realidade, respondemos que contiecemos esta realidade, e 
ela não nos agrada nem um pouco. Por isso, em nossas 
organizações desejamos criar o espaço libertário, espaço 
aberto a todos os que tenham esse ideal. Por isso somos 
mais do que realistas, somos surrealistas, a partir do mo- 
mento em que destruindo os preconceitos e autoridades 
construímos a nova sociedade. 

Contudo, não nos iludimos quanto a situação atual, 
vendo que é preciso estímulos constantemente, para a parti- 
cipação mais afetiva do maior número de pessoas possível 
dentro das organizações, denunciando cada ato autoritário, 
não aceitando   justificativas para estes. 
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MORTO O SOCIAUSMO. VIVA O :iALis: 
o mundo está assistindo & morte do socialis- 

mo autoritário. Os países que acreditaram no 
controle da vida pelo Estado, pouco a pouco, 
vão aderindo ao capitalismo. As realizações das 
idéias de Marx, Lenin e Stalin estão sendo tro- 
cadas pela economia de mercado. Morto o So- 
cialismo. Viva o Socialismo. A queda do muro 
de Berlim era vez de uniGcar, diviiu a humani- 
dade entre os que acreditam que a exploração 
do homem pelo homem venceu e aqueles que 
ainda lutam por uma sociedade libertária, on- 
de não exista a necessidade de um Poder autori- 
tário para controlar a organização social. 

O socialismo libertário, o anarquismo de 
Proudhon, Bakunin e Malatesta, é hoje a úni- 
ca alternativa de contestação ao sistema capita- 
lista. Ksta sempre foi a convicção da SOMA, 
umaterapia anarquista que busca garantir a 
originalidade e a autodeterminação das pesso- 
as. A SOMA, combatendo todas as formas de 
autoritarismo, defende o prazer no amor, no 
trabalho, nas relações humanas. Isto só pode 
acontecer se o Poder for destruído, abolido de 
nossa vida. Por isso, depois de 20 anos trabalhan- 
do em todo o Brasil, chegou a hora da SOMA 
deixar de ser apenas uma atividade terapêuti- 
ca para exercer também uma ação mais efeti- 
va e prática na luta pela transformação políti- 
ca da sociedade. 

I  ,/\ 
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Nós, somaterapeutas, acabamos de criar o 
Coletivo Anarquista Brancaleone, um grupo 
de ação direta nacional que quer mostrar que 
o socialismo não-autoritário é possível. Quere- 
mos ser uma opção contrária a este mundo que 
ecolheu como regra de convivência social o ca- 
pitalismo, responsável pelo desequilíbrio ecoló- 
gico que & humanidade tenta hoje evitar. 

E importante ressaltar aqui que o Coletí- 
co Brancaleone reúne os que praticam a verda- 
deira SOMA. Criada e desenvolvida por Rober- 
to Freire, integrante deste coletivo, a SOMA 
continua pesquisando e documentando inova- 
ções, como a capoeira, tradicional luta libertá- 
ria do povo brasileiro, definitivamente incorpo- 
rada à terapia. Outro tipo de terapia, que tam- 
bém se denomina Soma, não tem pesquisa pró- 
pria e se utiliza indevidamente da criação, das 
técnicas e das lutas que resultaram na SO- 
MA que praticamos. 

Assim como o socialismo se purificou, a 
SOMA também radicalizou sua convicção no 
Anarquismo. O coletivo Brancaleone tem sua 
sede provisória nacional em Olinda, Pernambu- 
co. No Alto da Sé está funcionando há um ano 
o Espaço Cultural Rabo de Arraia. A partir 
de agora, o Rabo de Arraia vai centralizar a 
organização do coletivo anarquista e as pesqui- 
sas da SOMA. Na casa moram somaterapeutas 
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que estão experimentando uma vida comunitá- 
ria alternativa, sem poder, sem comando, sem 
opressão. 

) Brancaleone vai desenvolver no Rabo de 
Arraia várias atividades ainda este ano. Em 
pouco tempo, uma biblioteca especializada em 
assuntos ligados ao Anarquismo e a SOMA co- 
meçará a funcionar na casa. No final de setem- 
bro, está programado um seminário sobre as 
experiências anarco-sindicalistas no Brasil des- 
de o começo do século. Em outubro, um even- 
to que terá como tema a Loucura,vai levar a dis- 
cussão de novos e controversos conceitos sobre 
a doença mental. 

Até o Gnal do ano, o jornal do coletivo Bran- 
caleone já deverá estar circulando em todo o 
País. O jornal será um veículo alternativo pa- 
ra informação e debate de questões que refletem 
todfas as formas de autoritarismo. No começo 
do ano que vem, vai ser lançado um novo livro 
que sintetiza a teoria prática da SOMA. O Bran- 
caleone não para aí. A ECO 92 deve movimen- 
tar o mundo e um livro sobre ecologia está em 
produção. Queremos mostrar que ecologia sem 
anarquismo é como amor sem liberdade: não 
existe. 

Estamos pegando o trem da história. Desti- 
no: uma sociedade mais livre. Aqui e Agora: 
Anarquista. 
Pelo: Coletivo Anarquista Brancaleone 
Qhabela, julho 91 
Ivone Menegotti 
João da Mata 
Jorçe Goia 
Luís Geraldo da Silva 
Ricardo Miranda 
Roberto Freire e 
Rui Takeguma 

Entrevista com: ELTON LUIZ BARZ 
Er.Oü Luiz Barz foi urua das primeiras pessoas a lu- 

iia; pela rcorgantzaçãodo anarquismo nessa segunda fase 
•do movimento em Curitiba. Nessa ejjtrevista procuramos 
saber uiú pouco mais a 'respeito da história do socialismo 
.libertário em Curitiba e em especial daQpnfederação Operá- 
ria Brasileira: 

COhiO VOCÊ DESCOBRIU O ANARQUISMO? 
COMO VOCÊ SE DESCOBRIU ANARQIHSTA? 

A minha carreira política é longa. CJomeçou no movi- 
mento secuudarista à nivel de PCB. Mas foi em 83, quan- 
do eu tinha entrado para o curso de História, que eu tomei 
contato com o anarquismo. Tinha uma experiência lá, no 
Centro Acadêmico de História (CAHIS), que eu gostei, 
mas nãc sabia que isso era Anarqtiismo. 

VOCÊ PODERIA CONTAR UM POUCO DA 
HISTÓRIA DO ANARQUISMO EM CURITIBA? 

O movimento anarquista a nível de Curitiba e Brasil, 
teve aquela primeira fase no final do século passado, quan-* 
do houveram alguns grupos inclusive um grupo chamado 
Niilistas do Averno, que foi fundado em 1870, um dos pri- 
meiros da América. A partir da situação desses grupos, co- 
meçou s fluir idéias anarquistas. Eles trabalhavam em asso- 
ciações, e fundaram escolas, centros de cultura social, sin- 
dicatos, ligas. Tudo isso é claro foi desarticulado. Em Curi- 
tiba, principalmente depois da greve de 17, houve uma re- 
pressão muito grande aqui. E a partir de 84 é o momento 
de reconstrução do movimento. 

COMO FOI A ORGANIZAÇÃO DE 83 PRA CÁ? 

Eu vi mn cartaz do CDPA (Centro de Documentação 
e Pesquiss Anarquista) e escrevi para lá. Eles tinham sede 
em Salvador e era o mesmo pessoal que editava o Inimi- 

go do Rei e que originou o trabalho da COB lá na Bahia. 
Eles me escreveram 'Xjntando e que eles faziam lá quantas 
pessoas tinha.e eu fiquei encantado. Até então eu me sentia 
um anarquista sozinho e então descobri que tinha anarquis- 
tas em outros lugares. Aí eu resolvi lutar para que existis- 
se uma organização dessas aqui em Curitiba e para cons- 

tituir um grupo. E foi do meio universitário o núcleo bási- 
co que deu origem a um dos primeiros grupos nessas fase 
de reorganização, que foi o Órgão Asno, Lsso no final de 
85, início de 86. E em 87 teve o primeiro Congresso da 
CÓB, o congresso aaarco-sindicalista. 

COMO ISSO REPERCUTIU AQUI? 

Aqui em 87 começou a aparecer outros grupos, tinha 
um grupo chamado MOVAE (Movimento Anarco Ecológi- 
co), e tinha os punks, mas eles na época estavam com gran- 
de influência na Federação dos Cineclubes, que era kadafis- 
ta, então no início o nosso relacionamento com os punks 
era muito difícil. 

A COB DESCOBRIU VOCÊS OU VOCÊS DESCOBRIRAM A COB? 

Nós descobrimos a COB e a COB descobriu 
nos Na época a maior relação nossa com a 
COB, na época que o Cubero estava lá e algu- 
mas pessoas fizeram uma opção e começaram a 
trabalhar para reconstrução da COB, que era a 
única organização a se articular a nível nacional. 
Além de reconstruir o anarco-sindicalismo, naque- 
le momento a gente estava lutando pela reconstru- 
ção de todo o movimento anarquista. 

E COMO ERA ESSE NÚCLEO PRÓ-COB 
DAQUI? 

O Nijcleo Pró-COB daqui era duas ou três 

pessoas que estavam tentando segurar as pontas 
e levar a propaganda anarquista. Era uma coisa 
extremamente difícil. 

E A JUVENTUDE LIBERTÁRIA? 

A partir de 89 nós começamos a discutir a 
questão da Juventude Libertária e começamos 
uma série de trabalhos com os punks, uma vez 
que eles tinham uma certa identidade com o anar- 
quismo. So que o movimento punk tem suas es- 
pecialidades. Mas mesmo assim a gente fez algu- 
mas festas e algumas manifestações. Depois é cla- 
ro os punks seguiram dentro da própria caracterís- 
tica deles. 

E ESSE TAL DE SINDICALISMO 
COMUNITÁRIO? 

Surgiu uma idéia e a gente começou a desen- 
volver o sindicalismo comunitário num trabalho 
dentro da SOGRA (Sociedade Comunitária Gra- 
ciosa) que é considerar o trabalhador como ten- 
do não só a necessidade a nível profissional, mas 
sim que acima de tudo ele é homem e tem neces- 
sidades aonde ele está habitando, que são creches, 
asfalto, água, esgoto, etc. 

E DE AGORA EM DIANTE, '' 
COMOnCAOMOVIMENTOEACOB?       ^i^- 

Agora nós temos que le- 
vantar a bandeira do socialis- 
mo libertário, por mais que 
as pessoas falem que nós so- 
mos utópicos, que nós somos 
ingênuos. 

unesp^ CZedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 
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